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J :.ywo Arlbur d11 Costa Pinto 

l 'rvecü,. da lt,.ul Ca.tG Pi,., de /~MJoa 
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nau de S. Bento 
(1553-54) 

hoje ter no nttú'" ,,."&''° •ar1ll•.1 que a nau .S. 81111,,. 
Sua Altcia cn a m;1.ior e melhor que havia na carreira. da 
'' cm meado do seculo xvt, custar·lhc·ha a conwcncer·sc 

<lc 9uc esse gr.1nde 

t.anc.ava 1~ uy Pereira da C.mar-a, 1 Ctt1tctt'ftlõt, confiada ao mando de 
Belchior de Souz.a, e a Stt#la tlurnr do 1Artl'1, commandada por 
D. hyo de Noronha; só 1 cap1tan•• s: Bc11ú, 2raçu ' coragem de 
1---crnlo Alvares. e "i expericnc1a do seu piloto D1oao Ga.rcia o uste
lhano1 dobrou o Cabo da Boa l::iperança. ~• Kndo jt Urde para 
cmbocu o can•I de Moçambique, lançou·tc por fóra da dh.a de ait:.da· 
R.tsear, e com inaudito tra~lho e con•tante periJtO íoi surgir ma barra 
de Goa. depois de muitos me1ei de eníadonh:t viagem. 

Entre os passa~eiros data nau moço•. cavaUciros que iam pro· 
curar fortuna aos palm:.rea da lnd111 d11un2u1u o cap1tlo um mancebo 

navio do tempo dos 
nouo• ~torio•o• avós não pas· Lisboa --Terreiro do Paço 
•ava de u 1n hopc1(choarremedo 
de qunl<1ucr pequena u;aleot~ 
hollandean tia a.ctu31idade. Pois 
d cxaclo. Superior , 1e1n du\•ida. 
ils bl\rc:is portuj.tuc11as de c-ilt· 
toentn f 0Nt1.t, cn1 que 8artho1o· 
meu Di1u1 e l..opo Infante lora.m 
pa11ar o Cabo da1 Tortnentas, e 
ainda lia c mbarcaçc)c1 de Co1om• 
bo que dc1cobtlram ••Antilhas. 
cujo porte era inferior a ''"' 
L111tla..Ja1, a nau S. lltttf~ poderia 
boje servir de lancha, nlo du.C• 
mos 11 ao LaiJ/~1111, ma.s ac- Ili· 
•a/aia, ou 11nda a outros menos 
coUossact vapofCI da Grl·Brcta· 
nha ou dos e,1ados l'n1dos 

Nio lhe vah:u portm a sua 
fama de entlo, como aeora nlo 
valt"m 11 pro1JOrç6cs lf1iit•ntc,s 
dos cclebrat.101 rnon\tro.s m;ant1• 
moa, p1tra c1capar ' lun~ da.s 
ondil,, e ainda mais aos traic;oe•· 
ros recife• de rnal 355ombrada 
co111. 

l!:rn 1551 íoi th:sllna.dil a nau 
.S. Sento par~ caphania dll ar• 
1n.-da que 111 rnonçAo d'c"te anno 
devia p11J.1tr t lndill com tror:. e 
rnercadorlat, e tomou o iCU com· 
rnaodo. como caphlo·mór da 
frota. u1n tídal~o muito tJitimado 
na C(ute, e d11-•1e que perito nas 
coisas do mar, que havia nome 

Plano do que de•la 1er o Terreiro do P'1ço. - Copia de um qMtadNJ etidr11tt na '1iàliflllttca de J:r-VJra 

Fernlo Alvares Cabral, uivei 
descendente do fcha dc.r.cobridor do Brasil. 

Compunha se 1 ciquaJra de cinco naus, que estavam de v~rga de 
alto no Tejo ;• em fins do me.a de fcvcr-cno; rior~m uma d cllu. a 
Sa,,,,, A1tlnl" upatancad.a por O. ~lanucl de 3'fcnc1e1, fol prcu da_s 
chammas ett~ndo '- car1ta cm frente de Belcm A• outras quatro 1ah1· 
'1.m a barra em Domingo de R.tmos, 24 de março do mesmo 1nno, e 

S. Paulo--Brasil 

Logôo do Caboç• 

persticiosa, como era a do mar 
•~b llo maus au1picio1 par1 tte;t~ sutas a derrota do oriente, atd que 
n aquel~et tempot, ÍOtlm 5eRUln O JUP •iolentamcntc, ICflUindO cada 
1ucecu1vos temporaes a.s 1cpa,..anm ._ 
urna o seu r-u1no em busca da ntvaçl_s:; t. lfoiia da U.rta quci c.ap1 

A d1fl'er-entc1 pontos a.mban.m a •a • 

de vinte e oilo annos de cdaJe, ii 1•rlvado do olho direito n.as a:uer· 
ras d'Afnca, qac andava. sempre cntrcM,ue a profunda mclancholia, e 
com appa.rencias de uma honesta pobre1-a ; movido de sympathia pelo 
obscuro solcbdo, oft"creceq•ff o bondoso > ernlo A1wares a reparhr 
com clle o seu nlo mui avuhado pcculio. para que podesse voltar ao 
relnO na. mes:ma nau, fru1ndo os con11deravei1 ganhos de uma carre· 

e:açlo de pimenta comprada cm Cochim, e es· 
capando d'ett'arte '' intri111 da fndia que nlo 
poupavam dissabores a todo o caractcr no· 
bre. 

/\1 lllgrim•s corl'cram pehu faces do joven 
i:ucrl'eiro, encontrando cm um estranho o pro4 

tectot que debalde procuraria entre os conheci· 
dos e o.a que ac t.h1i11m a n1is,:0J seus, porém re· 
cusou a 01Tcrtr11 1cn1 altivci, antes com mostr11a 
de 1inccrl\ 'lnuidfto1 e accrcsccntou: 

• Ao 1.a.h1r do Tejo, l:ançando pela ultima \'ti 
o olh1r sobre a terra cm que nasci, exclamei 
como Sclp1lio Alricano: l11trnla /a/ria, pc1rldt.biS 
orra 111to 1 •.• Pobre, pcracguiJo pelos j?randts, 
mal-vi1to na cõrte ... que ida cu buscar de no,·o 
a l.iibo• ~.. 16 me resta o desejo da \•in~nça .. 
vingar-me-hei da int.traudlo da patria. 

•Da paulaU atalhou Yernào Alva.rcs, com 
assombro 

•Da pauia~ repetiu com aonuo mela.ncbohco 
o moç:o uuerreiro. mas dcsc;ança.c.. que ha. de 
ser nobremente i com a 1enerosidade de um 
bom firho, pc»to que enge1tado por- desnaturada 
mle • 

Eate d111020 tinha loa:ar a bordo da nau no 
momento de ucm pata terra os p~s.saieiros. 
Vendo fern!\o Alva1c1 que nlo po4Jla vencer a 
r-epu1:nancla tio 1·nancebo cm vohar ao reino, 
sacou dll a1$:ibeira um livrinho de lcmbnanç:).s 
que sempre o acompanha.va, e apresentou o ao 
pabro 11ooJt11uJo piara que in1creveue alU o seu 
nome. O capitllo 1uppunh1 ter no precioso ma· 
nuscripto rui 1111u1l~natura1 dos maiorés homens 
d• 4poca, mat on~:u'1 1u1:i. ti•; agortL 4 que- ia po1-
•UÍr um lhtlORftpho do rnait 1llu1nre porh1Roe1 
d'aqucllo e do todo1 01 1em1,os t O sold11do cs· 
crtvcra l'nodc1tan1cntc no fim d• ultima pagina: 
Lui= tlt Co,,,J111 LJ&11dttrO. 

Nlo voltando a.o reino na nau .S OtN/41 o futuro cantor d•s eloria1 
portuguesas, escapava 10 naufr-ag10, e tal\'CI t morte, que nos priva· 
ria do immortal poema dos LMlllJJ/ar: outro n~ufngic1, por~m o espe
rava. na CO$U. Camboj•i ma• cntlo ti citava escripto esse immorre· 
doaro livl"O, e a coJJ&em do acu auctor poude aalval..o das aguu. 
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Deixando cm Go:a o detditOIO e afamado c1ntor, 1companhcmos 
a Cochim o nlo menos infclia Cabnl a.a duafonunada nau S. Bt.11tt~, 
que por ae avantajar cm 5trtndez.a, (ort.aleia o bondade a toda.s a• 
mais que n'aqucUa monç•o partiam para o reino, era a mais pro· 

curada pelos curcgadore1, e por i,so recebeu mais carta do que ra· 
10avelmente devia adm1ttir, o que foi principio da 1ua desventun.., 
como dia um• testemunha ocular que nos dchcou a narraçlo d'eata 
Vlltem, naufn(:io1 e trabalhe>$ 1ubsequenle1. 

8 01pit.aJ D. Amella 

COVI LHÃ 

Um ue•lo 



Em uma quinta (eira, primeito dia 
de rcvcreiro de 155<1, dcsaíerraram <la 
bar ra de:. C4'chi1n cinto naus pottu · 
gueza.s, que co1npunham " 1rm1da 
destinada ao 1cino n'aquella monçlo 
•ob o comm•ndo superior do capit.lo· 
mór Fcrnlo Alvares Cabral. Uma IÓ 
d'estu embarcações chegou a &alfa 
mcnto a Lisboa : foi a nao .S: TJ""''
dc que era capitlo e dono Jorae de 
Souia. Outra, " S<nMira, art1bou ' 
lndia. A .S. 'lidar" e" Bar,.lltiro pe•· 
deram-se n!lo ~.e sabe como. nem 
•onde; e a .S. lit11/a, depois de lnfl· 
nitos trabllhoa, de alijar a mór pane 
do a:eu riqu•t:tlmo urreeamcnto, va· 
rou cm terra na boca do rio do ln• 
íante, ao norte do Cabo da Boa 'K•· 
peranç.a, f.-aendo·1c em pedaço•, e 
•umindo c:omsluo na vongem dill on· 
da.s j!;tande parte da tripulaç!lo e pas 
•ageiros. 

l"ernão Alvares, depois de l1tgJ 
pcrigrinaçlo pelos 1nhospito1 1ertôc1 
da Africa, 101 11\orrcr afogado no rio 
de Santa Luaia. nlo to0:2.c do toear 
que prcs.cnc"ra dois an.nos antes • 
lraeedia do Scpulvcd.11. e que d'ah1 a 
mai.s algun• 1.et1l\ tttlltmunh:s do l:as· 
limoso 1111\ de O Pa1.1to de L.ima. 

Perto do Cabo Tormentorio, lm· 
mortahsado _rielo1 \!crs:os dt C'\mÕcll, 
acabou 11guell1 afamada nau .). a~n/4', 
que IC\•ira o cr1nde pot.111 â lnd1a. 1"..' 
de crer que, IObre o chapiteu d'c•se 
navio, enxer~ando o famoso promon 
•orio, Lub de Camaes traçasse o au· 
blime episodlo do Adamastor, a maior 
das belle1a1 pocticas d'enuo tantas 
que o s /A1.rlnda1 encerra1n. Atlmirl\ 
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:Ilha. Terceir a. 

como deixou do commemorar no11 i 'lfrt.• ,.,. c.1 .. 1,,. .. cuuo. 
•cus vcrJOJ tlo nota\'cl coincidcnc1•, resu. da Serre"-· 
que t11mbtm nlo achi&mos mcn"io· 
nada em nenhum dos seus (ommtn· 
ta.dores e biQiraphos! Ahi fica poli 
e.s.ta lembr'1nça para ser aproveitada por al~um (caturo cantor do 
grande ~pico. j:l que cs.capou 4.t invc111gaçôes do llluatre Garrett. 

Quem t 1te contente 
Vit• t&Ct!IOIO 

Ma.1 quo 10 nlo sente, 
B' mala perigoso. 

Algarve 

F. 1\1, UORDA\ LO, 

Ruina• do O•tonohlli, perto de Esloy 

Visconde de Monte Redondo 

f;l.Rd ocal~t dt qgraefur" f)O".m O tltuJ.o de 1•iff0Ndc df J\lflnlt /(('d()11do 
o ,,... Jouqtt;• A1 lortio át .tlltOri•, 9,,..,.,.,t da pqd.awo Cl"MPf~•Aia de 1e.· 
g•rN •GarowtÍ{i df' ll"lo.rnia•, q•t ,,.,.. u ••o 11de ao J'ar6, e d tr0tlede 
C.#14 ,.«•r1al f'lll Jt1W>a •~ tJtO'J111r.., o t~ttplor Jolu /..M-Mo de 1htrtd.o. 

1-U .vma mfftl jN•li.,ima, ptla q•at o •/Jrtt11il·Porlu9ol• /tlitita o 
U!Jrot.iatfo, 9we '""'"" urcfÇ(M ttm 1>"t•to1/q 4AO paii e 4A c11ja oceh·id,ule. e 
trobalhtt inttllfgtNtl' mNÍlo dt~c <A![Hr.llrr ~n1pa11lu'a . 

SON8TO 

.:., "'"'"lbo a.tt.t• ~J .... À ~ 
l 11•• 1111,Wí•, q11e • naç- li''°"ª 0 
lio f"'" .\"111110 GMl'fffrn "" 1arui. 
l'rt>1h1~ tiogut11; dt 1111111 h•bH penD•. 

No wu1to \''imniro Klvlni, 11111 niio peqnttHI 
l'•l•. 11111 diz da "llf'trll a ••11ha im~ia: 
Am1111l4!, irmio, e p•• Vt111 l 11r11fi• 
1 Cl•IO unpr co'• Rl('t m• NUU kn11.: 

1l•""'('ida.J. cm •e,... <""I• • ttOlO: 
t:t1p•• o kroe • Li1pit.M, ,...,,. 6 ttpllda. 
l•bre • &...- 1•·M mn tula""oto: 

Ue tUlJICitt boa\-• cert• ml1taN1il•: 
rln1lt>U•te 0 clnHUI', pOL••• tltl fllOYÍmClllO 
N°fL ~ca o ri.o. o p6 eo111 1\al4lad1L 

lloc401. 
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O vinleífl das -Escolas 
NO FUNCHAL 

Abt11('0•1l1 inssituic:to e.1tn que procur11 dt!sin1Prc·s!adan1en1e 
c:orrl'r <•111 auxilio du 111tlu pobre t 1nuil:is vt'.'1es douUh!, 
sen1 forças para poder tnltcntotar o 61bo ~ tem ret un1os 
para podt>r pro,cr i !Ua 1u1tentat'º· 

R nAo ha dõr mais 1na~u1da, 1olfrimt•n10 rnaia cruri:inte, mnrlyrio 
n1ai1 ritroz. do <IUd aquellc. quu unia pol;re rnl\e t•xJ.ic1·i111cn1a "º H~r, 
com º' seu~ proprios oll1oi, o Oll1inho qu.:rido de1r:it1rrer di;a a dia, 
bora 1 hora. n•ou1to10 a momeolo, 6 mingua,' cxb;mutl•, ell:a ~ a n1!ll'1 

de rortu e de rt'<:urso .. 
Ter rome a 1.1-0bre crcanto, e ia pol>ro 1u~e t.lcsol11da, nrio 110dl!r 

m::i.t~r e1sa torne t 
E' a r.1ahd•de da d<t~r>t• •n•olla no manlO m·gro da mort• • 

qotttr, cem 11 "ºª' @irns aduntas, ton10 os da har~,ia da íthula, 
devorar unu1 uxl81cnei11 que dc.Jspouta\'a co1110 unia espur:inça no 11h'O· 
rccer d:. vida, t que torria para o mu1Hlo o doct 1orriso de uma 
aurnrt1. 

CH1 t fóS que pauart indilfcttnle-. porque a rortur111 \'OS 1,a~t·Ja. 
çorque nu \Otto c:isa hn a abunct1111cia e o ht'nl ct111r1 porque o c·tiu 
da vo111a tid;, 6 llmpido e o vosso 101 rbeio de luz e dt calor, parae e 
COnltn1plae a poLre mele n1ac:era.J1, lraRJidl de tuna IR~DShOJ.a omi· 
fJo ~que f:th·n•t.: 01 hratoi d~.f'carntdos A c11idade pul>hca , s••ra qu-., 
lhe ;unp:ire O ílll10 e nCIO llt'o dcix_, ter roul,;HIO pt:IO 11butre deacarOit· 
\'el ll íi 1norte. 

P1r1e t diiti erilào te ha piedade m:ai1 al~ntoada por ~os, e que 
mai1 mettta 01 cariolK>t tos afa@ot dos bocntn1 do que fst11 qup, t60 
prt!\·identcmtnte, tào gcn~ros.amenle, organíRa a caridade e lho ti& o 
rortun de unrn 1noe, para 11ssiu1 tol~ar tuntu '' ida, di:saou\•iar 1an1a 

n•grura do ctu dos ioretiaes para quem o 101 não CO>tuma U<r lui nem 
calor. 

P. é tsl.a obra dh•in", porque D<·u• abcncõa tudo quanto é nohr., e 
jufllO f1 1an10, (1 t111nl.n1111 gvnu1n111nen1e llurnanilurío, qul.!: rc.ill•a o 
:huüio JlaJtnwl, rurulado t'lll 1903 ua ençan111dora e rorn101a ilha d,;i 
ll1dcira e que 11nto 001 df'1t1nrrr 

A1 nosaas gravura1 r~pre~enlílrn bellot 1J1peeto1. tno su@gc11h·os 
e ltlO empolpanhls, dn ro11111J~1noritOO Íl•Stl va do 2.' uunlvenurlo do 
l'itucn1 tias ~aJ, l1 r'tj1.• intimarnente li,r .. do e uahlo 10 Auzillo Jla. 
ttr11al n'1qorlla nona fc1httira Pi:rota do fkt1no. f a11irn registamos 
com o mai1 ti•o applauso, por um lado n obra allrulsla do Au.rilio 
1f!a/tl't1al indo 110 enronlM fia rntae infcli1 que, por dOf'll('B ou i11suni. 
cil!nr;Ja de 1limen1at:i.o, n~o 1•0111n amamentar o fllbo, toma ronta 
d'e111 ertanca e a amamtnla artiRrialmtnle com leite ma1rrnl1ado. 
roublndo por rala fórmia uma '·ido qoc rttvalaria futalmentu 11nra n 
valla da 1nor1<11 o es1unc11 1nn1a.s IAgrhn:is 0 mhig;i 1;11110 @olTrin1l'nto: 
por OUlrO illft@Unl URla tOlida ÍllllrUCç30 Jtrll1Uila il! rtt'3Q('3.S (IObr~H, 
forotctndo-lbtJ tacol1 e livros. 

I!' o p~o do tlpirilo e o pão do corpo a obra carido>a que esla 
in11i1ult!io bc11-.:ml!ri1a " bcindiclft rorntce 001 dcsv1lldot do rorluna 
o'aqo~lla no~u Oorída rldo1le do Punchal. 

A r-•co1:a h•m lido uma r~u .. n~i• média 1nnual de 70 crt•nças 
doa 1 aos 7 annos dr ambos 01 1ex0&, o dos 8 aos 14 Jo sexo íe· 
minluo. 

E f IAO dtsYell1da a ía11ructi0 1ubrninis1rad1 t.s alumnaJ n·;. 
qu<'lla t11CC1l1, soh o tnftuxo de uma srande dedieaç:io e de u1n ex· 
tren111do t('IO da l!UD digna ditectora n 1r.• O. Uit111 Galluirdo Uoeltu 
du ~htc,1101 brilb11111e1nen1e c:oadjoYada pela ar.• O Mari;i Anralia 
t~rdeiro furtado, que no prirntiro anno da rua exi!4lt'ncia 1prfien1ou 
7 alumoas a exime d~ in!truccrao priniarh•, ficando todas ap(Jroradat 
rorn loo, or. 

O .lt1.tUio ,fltlcrnul ll!m ucnpnrado dc1l1c a 11ua fundatoo até l1oje, 

21 ueaotu da mais trnn ~ade, tendo 1lguru11 aiJo rero1t11d11 logo 
ao nascer. 

Funccioonndo co11ju11c1a11H.t11U\ lã lé11101 o fkjeàtlfO .Uater11ol, ou 11 
Cr~cbe qui: proporciona à màe o tempo llf'Ct:üario .turar,tc o dia para 
rnouf\'jar no tnbalbo honrado a 101 !uStcnla('iO. E a CrCcb' 1.cm re· 
colhiJo JS rreanças. 

Apph1udindo corn iodo o cn1huaia81110 da no.s.sa 11hnt, e dt•st:jando 
ardente1nente que 11'10 correclo exemplo te multiplique ~ reprudu1" 
JIOr todo o DOSIO pala, nlo 1M>demos dt-jxar de apresentar •• nossa1 
homeaagrn• ao pnmeiro prea1dcn1c da clireoç~o d CAie pio umlieleci· 

.hda 

111cn101 100 •Jmpa1lilco quno 3l1ruis1a1 o "· Alfredo Guililcrmu Ru 
clrigues, nem làO fO.UCO deÍ"Clr de íelicitar O lt'hJlll pretiJente, t• 
"· J~ C.orrei>, c111 dedicaçao e de1>tllo por rsia obra de cari 
d$Hle teceu 1ido luexcfdi,·ei1 a.tas noo podu 11bn1 duve Ocllr i.:1qoe· 
chio o "· tlr. Jos~ Joaquim do l'reil3s, porque li tua ioiciall<> geou 
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rosa, aos 8l'US l'l.,H11.los dotes de'cora~f101 fl gr1uute t!8lt1lura 1noral do 
&cu 110L'rc c;i.rac:lcr, St! deve a fundação do Jliu:U1'0 Jlalernol na ilha d& 
Madeir11, 1t•1Hio ao pr~sen1e ainda um dos roen1brot "'ª'' •<'livo1 i: 
mola lrobolbodores do sua direc~ao. 

A1 alm1.1 be1n fonnad;as rejoLilam quando veem a caridade org11· 

João Corref:J 
l't'uidtNI~ fie O lf11tteNt da.1 l"::ltoltu t .. l1uil10 .llnttrnr1I 

11it111da <! 1uí'1llodic:arn1•nte encaminhado• pnro nllos ílns eoc·hic111 pro· 
1lutir rt'8ul1nfln• prallrn.A l!in mu~igoal :i tl n,R r.llmo OtJ 11u1• l'rn1lo.,.-11, 1•11111 
1ri111httlo cnc·1u1t1utora - o Vüueua tlfls F.1.rola$, o Att.'tUio lllOltrnat e a 
l'rrrilr. 

Deade quo o ao! toda a terra 
Cobriu com dourado m•nto1 

Sempre existiu na mWber 
O mimo, a graça, o e.neanto. 

Jo ... ~u1» oua A~uoe. 

J3arão de Colaço e ]vfacuamara 

tJ •BruiJ·Alrl•ga/• dti GI 00..... ri1t l1u 110 illw~l't t11.J.,,.. O 1r. /JGrdo 
de C"ola~. pae do d11t1Hdo artu.ta J"rge t•1Jn!'J, n•l'!fO •Ílfi:Jro tft lt>,... 
lugnl e.: llorr"°', etrTUf dt1Nutlt "''º' dt 911nrt•lo ttHHt4 o uouo pcu; 
"º t&tra.Ngciro. lia ctr't"O ~ d<Jll ltttHIOI o ""lit""' f<NIH'f'OQtliltf• ltNf tido 
«J•o rtprmnl«HI($ <lt Jiorlt1t1al, Ntcl91bf't>1 do {+11i11l11t l'.M1f"'· 

'N'eat.a ••da ''c.1~ •:- 1 

Todo o bem AO n•g•; 
Quando acuo cheg•, 
Como ralo l)al 1.1. 



Í"'Hto do lago JJ~rtrHlt (# o/tMf'O, 



, 
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Pina Manique e a Casa Pia 
esta emocionanto. lost• ~or lodos os lilulos sympa· 

lhica, a quo no dia 1 d'esle mez se celebruu na !leal 
Casa Pia 1le Lisboa. 

f'romol'eu·a e realison·• o provedor d'aquella e<1sa 
de ca ridade. o sr. Jayme Arlhur d~ Costa 1'11110, •1ne 1:orn uma 
ºº''ª benemererrcia íllostr1•u o seu nome, rrm dos que Mm mais 
justiça se leem en~rarrdecírlo e popularisado em obras altr111s· 
ta s, em acções que d•mandam o re1:011hec1merrto publico. 

Se d'esta não dimanassem ou tros resulladós digno$ do 
luuvor, o da rehabilllaÇiu> publica do norne injustamente exe
crado de 1•1na ~lanlque. o famoso inlerrdente dos rei11ados de 
D. José e de O. Maria 1, bastaría par• lor11:rr perduravel a 
inicialiva do provedor Costa Pinto, coroadtr de um lãn bri· 
lhante snc.iesso. 

O busto em al3rmore do celebre magistrado pombalino, 
que sahiu prfmorosarnento esr.ol1>irlo das rnàos privilegiada~ 
de Costa ~foll:>, justo roi qus o d1Jscerr3~ge e 0Xf)OS@!l)l;0 111n 
membro do governo porloguez. para qne nin~rrem 011sass11 
dizer quo o goveron do parz 1>erfllhava a orronea versão pO· 
pular ou se abslintrn de tornar parte direcla n'um :octo de re· 
habilitação pubhca e de consagraçliO poslhuma. 

Bem rez o ministro da justiça em expOr aos convidados da 
Provedoria da !leal Casa Pia de Lisboa " fignra inlelligenle. 
a cabeça ampla e expressiva, d'es'e hornem que tamanho po· 
der exerceu no seu tempo. e que pui como remate e c111rnla 
ã sua obra vasta. n rrrndaçlio d'es<e estabelecirnen1<1 incompa
ravel. que pela caridade que espalha. pelo ensinamento que 
derrama. e pelos beneficios que ha mais de um seculo tem 
realisado, não encontra similares em ontro paiz do mundo. 

llem rez ainda o represerrlante do governo ern acompanhar 
esso acto com 1>alavras dignas da •r•otheose que se celebrava, 
envolvendo na mesma homenagem o rundador e os oonlinua
dores. os que morreram como elle e os que vivem, porque 
lodos se em11enha ram e ernpenharn 1>alriollcame11le ern en · 
grandecor e perpetuar a obra sublime, arvore bemdila da ca · 
ridade thristã que se iern ex1>a11óhlo em fructos. e quo fl sua 
sombra lP.m abriga1lo centen•s lie mrlhares de crealn ras 1les· 
protegidas, murl•s das •111aes têem rlluminado a patria com os 

esplendores dn genio, corno n 1•inlor Domingos S~quriro. 011. 
como tantos outros. com os clarões lias letras e d;1s sor.r1cras. 

Unlversldad~ plebeia chamou um dia Latino Coelho 3 Casa 
l' ia de Lisboa, e nunca uma íórrnula mais precisa concrelísou 
a ideia do runJador do estabelecimento. 

E' que PiM )lanique achando porventura defidente a obra 
rero rrnadora do gr1111de ministro dll o. José, de quenr rora .. 

8cJ.sto do Pino Manlquo 
(F..'mJlpt"ra de C1talu, ,,f()/.t(l) 

mais efll~az a111iliar, íoi ao encontro d'ella e complelon-a. Pom
bal amplifiçara a universidade e crearn o Collegio dos Nobres. 
lslo A: implanlara os meios de levar a inslrucção ás classes 
privilegiadas. Mais humano. mais alTectivo, mais coraçiro 

R&al Caia Pia. -Salo tni qut 1e rtab'•ou a 1r1Mlo 40ftM1te oommtrnora,.do o ptim<iro fettttnon'o dG mo1lt dt Pin4 Munfr111t, 
o *""""i.dor ÓNI~ uto6J«i.mt'ltto d~ '"''~º 
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emfim. Pina Manique. ao crear a Casa Pia, chamava os po
bres, os desherdados. e alê os réprobos, i divina commu
nhllo da lnslruc(50 e da sdencia. Derramava sobre u fronles 
mais l111mlldes a agua luslral da civilisacllo, só concedida alé 
ahi aos eleitos da (orluna. 

Eis por que é uma obra de benemerenc1a a obra d'ula 
rehabllilaçJo, eis porque se tornou ed1ficanle e commoveote o 
es11ectaculo que olJereceu aos seus coovidados o provedor da 
Casa Pia rle LislJoa no dia escolhido para o descerramento do 
b11s10 de Plua Manil1ue. 

DIOGO JGN:\CJO OE PIN:\ MANIQUE 

Na historia da no51a Patria ha épocas brilbontea e rl1onlla1, roru 
CUJA reoordaçào • ahna ie nos expande na Olai1 8rata 1a1i1raçfto; e 
ou1ra~ rnelancolic.111 e lri~ues que nos e.lo.iam apen11 n1agua1 t nos 
deprimcn1 o c11•irito. no confrangimento desconsolador. 

lla m~tnor 11 dt trpantosa granden, que nos intbriam, t' meu10· 
riu de mertQ(l()rio abatin1f'nto, que 001 compungem: n11t d'uniaJ t 
d'outras u lorn1am os nm.sos annaes parrios, enlrt!latindo-a~ todas 
par~ roro11r utn conjunclo que talte1 só a1Jim pu1le1Je •tr lt1rmonico. 

A quodra ~ue 1ucced< immediatomenle oo pHsam<nto de O. José 1 
é um11 d18 nuus l;1timosas que conta.mfl cm nO!ta hia1orí1. 

Co1n a 1tcençao lle D. Miria 1 ;tO regio soJio, aseender:tiOl 1onil>en1 
\\$ curnindas do poder os dc1contPnle:S da passada a1trnini1traçOo po1n· 
batina, coou~çandu·tl! 10$01 co1n pai1n1osa inconst1('ncia, ll llcrrocada 
de toiilll u1 u1edldas clvil1sallora3 do grandt1 1ninistro, a quero os o~liot 
f11lrtlf11.tl nftO llÓ dcrrultararn dos COfl!Olho da COrc)111 ltlll3 111~ irnpclli
rom 11ara o uxillo 1lns 1ua. propriedade• do Pomlll•I. 

A obra do gru.ndu n1lnistro1 nf•O e~1ova ai nrla auRií·lontu111cn10 cOn· 
1olioln1la no época do ' "ª queda, ç<"~ <;(lffiO as 11ian1a• 111l11101u quu 
precl1111n duran1e mullo l<lllpo dos cuidados vigll1n1us <lo Jardineiro 
011cn10, •I~ lhe• rlrngur • l!poea de pod.rern ~or si rne111101 ulfron 1or 
01 embate• dn CAlat6cs. 

O mlnirn·o cr•ara uma legislaçllo que os l<abitos popularc& nao li · 
nharn 1ind:;a as1io1ílado. e a que íalla va, por oon1f'~uin1e. e111 derra· 
de-ira e indit!)tllll\'~I aanrçào. Por isso, quando 1 iua Hgura 1ut1era 
d"ixou d~ lut~urar no 1pice do poder, o paia re1entio.1e im1nedial1· 
mente. 

ln1ci:1r.i. lt.' o reinado de O. Maria com alborotot e tucnultos popu· 
lares e proseguia coro detasll"O!a an:arcb1a e dernnc.adora dtt.ordem, 
prineip11ln•ent~ na capital, onde a relaxarto e a crapula camptlllm 
con.1 a mais 1b1olut1 impudencia. 

Ao-. tempOB da austera rigide-1 succecliam·•e ou1ro1 de to1upleto 
ab:u1dono. r.0111 o d~sl~rro do marquei de Po1nbal de1h•rr:ara 1e 111n 
bcn1 do csplrilo de todos o t'!rror io vcncivcl que o seu rigor detpt!r· 
tnva. to:, ao píl1t10 c1ue algun1aa dt1s medirlas de ni:1iA profundo alcance 
do Olinis1ro larn cabindo sob a inOuencia re.1rogra1t:' do:s con11.:lhuiros 
tl :1 ralnhn, de1et•l1ia Huubc111 a ouetoridado rios gov1•rnn111t:1, rul3;(a· 
v:un·IU' o~ 1crvito• 1a1blico1' e da.,,a-so ousadlu nos pcr,•cr~os, t/"º• 
conílodos na h1111un1d;1de, pa1e11lea,·a1n l'ºr 1o~a o pnr1e 1ua1 lon< 1.1 11 • 
cia1 rrhninoaos 

Rrn princi1;ah11ente na capital que 1nais se ra1ia 8(•1111r o dc111>rct-
1lgio du 11urtur1dado e onde a licença auingira propor(',Oe1 n1ai1 as1u1· 
ljdor:.1. As ruas andavam eu:uuoeadas de ''agabundM, gi;:nte de snà 
0011, bo1nrn1 e rnulbcre.s, qoe no roobo e na pra1ie1 doa tn1i1. ncran· 
dos 1c101 cncon1ra''ªln t~leio de vida e recreio para tu•• ru1n1 dis 
po1i~1. 

Alguns, alfl!Ctando uns restos de pudor. ma!Carnam a preguiça e 
os in1uitl>t crimioot0s com a apparencia de mendicidade ou com o 
í.;lao prelt>XIO de Yendilbôes ambulante., m11 no lonJo era acn1p~ a 
di•toluço.o, debaixo de di"enos e betliondos ilJptttos. qut 01 tnan· 
tinha. 

•\• ruína1 que aind11 realavam do terramoto, e que Po1nbal não ti· 
vera te1npo de tranl!iíorn1:1r nas alinhadas edi6eatões da sua inlr11n!i· 
f,tcnte hllola, 1er,lum dt! Talllacouto :i. verdadeira1 l1orda1 dt1 m11l rci· 
toreJS, lllu1nin11çfto pulilic;i. nào existia, e ainda 111unos 11N>Hs10es e1n 
<IUl' •~ crnprcs11ascm os 1nilharca de ocio.«>s que vagut.•av.-un por Ioda 
• pnrl~. 

As rUflil de r~bbo:1. d~ noito princíp:almc.nte, Cflll'I) 01al1 pl'lrlgosaa 
qu~ o l'al11l•rrt1. N1nguc1n podia por t:lln$ n'lcnturt1r su 1en1 o purigo 
de 1er dutpojado do quo luvasse, o rneanio de ter e11raqneado por n11a
l•Rco gaurtio doe focinora•. paru quem a 1m11ica de taH 011cntodo• 
er.1 ro1111~ i.'onunun1 e nté natural. 

Por ''eies ll' alli"iª"''º um pouco as tristes c:on11i~~· de ~rgu· 
ran~a d• tidade roicndo f;c le' as de recrulas com que ae ia t·ngrotur 
o 11111 organiudo e indisciplinado exerei10, u11.s a rn~lhoria dura'ª 
pouco e 11é mais •• rompromeuia, terupo depoi1,_ porque nao era mo 
t.JUe 01 pruprlo1 1niliu11t~, esqueceodo a 101 '!'l~tao de ptnborra da 
onlem, íoseem 01 proprios promotores de l1troc<01os e de undallsmoo 
t>Xtcravei1. 

A audacia dos ~ndido1 toetva o 1.eu. 1age. A1saltav1m-se caias 
me!mo nas rua~ n1a1s fn."qutnlaitas Ja t11pllal, nào para11do ou viellas 
e ~13 9uelbas 1mmundas. O.t 111~11t11l0.t dos i.alltadores. ~o proprio 
Ttjo 101 .saqueado u1n navio •ueco. cbanuu1o Palrislu e roubada uma 
quantia avultada que tondutla para o kU p1i1. 

Procurando pór tern10 a tlo Ln1~tr.1Tt!I tfl .. do de inuguranta OI 
poderes publicos entidavan1 t:arortos iuauditot, cujos resultadoi eram 
pouco menos de balJos. Ouron10 dnco d1H do anno de 17i8 eoteve 
a capital em verdadt:iro e1t1do de 1ilio, occur,ando •~ Loda a guarni· 
tào em palrull1ar 11 rua1 e ent dar enc:arniça( a e.ata aos "adiot. 

O ín1cndento de policia d'cUe l<mpo, o rigido dcsembarg••lor Diogo 
lgn.aci~ (~e Pina, ~ra exac~1101e1He •1uu1n p4:I08 deveres do seu eorgo 
1nu1s linha que a~1lllr·t" 11 e1an lut'hl 1rc111t.'1uta e iropro6c.ua contra :i 

vagabun{lagem cr1111ino111a 41ue lhu lníesl1tvn n córtc e ti. sua 1uemoria 
andan1 líg11da11 rcconlaçõoa 1crri\1Ci1t dat rcprussõ~s sangrentas 0001 
clou por ' 'eies se lentou pór h:rrno ;i e111u 1rls1isain)a til u~çfto. 

'fodavia, se as 1radíçõ<'8 nrnl1 ou 1ncnos 11lter11d:as da época o 1)in
trun corno u1n terrível dea~tu, e 111ê nu .. an10 u hiflOria, que se prc11umc 
intp:ircinl. o delinea ooul 0011,·el 11c•la\'Or, 11poi1ndo &e eni lloeurnen· 
los n1ui1as ''ezes oriundo1 rnail. do airdulne de de1peiludoJ que da 
íri1 ra160 de aprt'('iadore:s llf'Ull"il"t, a verJade é qae :ao icl~so lun· 
ceionario se d.,,·e a creaç•o d0 t''le tllahtlecimento. e eom e.li~ a n11. 

n1Íe!laçào indisculi\'@I de que 01 intuitot oo ctlebr1do intendt:.n~ o 
seu modo de seo1ir a résptilo dot rucios dt ataear :a roit.tria e o vicio 
t1u~a5 iniciaeJ da corrupçtio e do crimt, ntg.am. com lormida"cl eY-1~ 
d<'Oc•a, a lradit.ão d~u~sla\~I q11t k trtou en1 ,·olla do seu nome.. 

Do 1 .. 1im0Jo Hla•IO d• MRrad•çto da capiral, n11«u iJtll lumi
no:!:t 1la landaç~ da r..:ita Pia. r.onipr.:bendeu o íntendc:nte que nào 
seriam .as . "~Ol!.!llciaa neto as pcl"lltftUi(Oes que coosegu irian1 r-egene
ra.r O! 1nd1\"1duo..l a quem a a~1olu111 111114 de educaç:io e o triste ca
rtncia de qualquer 1nf'io de ho11~11on•en1e gr11ngtare1u ~seu sustento 
l~nç:avam nas :'l\'.et1tur11s cri1ni1101u1 1ti18 ;•lfurjas, " procurou por mei~ 
d1,•erso con~eguir o que nem O• ergaetulos nern oi proprios patibuloa 
1inban1 podido alcunçar. Huscou, no.11 nu.:iOJJ carltu1ivos a. ganerosos, o 
reauidlo de 11_1n1os 11ntle1, ergucn1lo·~u ucinua do sun ép0icu, e dcixan· 
do-nos, em sua obro 1nagn1111hna, u1n elc1ncn10 seguro para o eonai· 
der11rn1os con1 justiça urn IH·n.:1nurllo. 

l ... atino Coelho, na 1ua llisloria Politfoa e MUi1ar, se não poupa 
cen11.uras ao inabalavel intendente. t;11nhl'111 lhe nflo regaleia lou vores 
quando Irara da íundução da C.11 Pia. 

•Apesar de ter leito o 1eu ºº''icl1do polilico e adminigt.rati"o n 'um 
,l(o•·erno que punha maior r~ na violenta reprcu&o do que na correcçào 
rhristà dos uiminoso1. o desembargador Pina llaniqoe sabia conciliar t 
por um para~oxo in•xphcnel, u mais pbilo.opbicu idm tu"'• da 
melbona !-OC11J conl os tombriOJ pr~d1meo1os do magistrado pom. 
b.Jlino. Enletat'a•O a carid:ult- onlc1al. que era para o seu coraçào ob
durado um soa"e 1emp"'ra1nt·nto 11 obríg;acões detamoraTeis da Aua 
terriveJ magistratura . St pOOet.1e purgar c1.., criu1e1 a cidade, conter· 
rendo °". vagabundOI e re!•pto1 pelo bap1ls1110 da ed acaç2o e pela 
pen11enc~a do 1rabalho, te-r1n de1nonS1rado que o o01cio de rf'µrimir e 
castigar não excluía a vocac:.o de ensinar e corrigir. 

e:O liwro V, cujas co1n1ninaç6e! n1ulttv1un e1111cupad11s: com o lc.rro 
e o sttnguc dos supplieio&, uhi i'dtava 0011 \'encido de inlpo1cn1e n'uoH1. 
terru, onde o propr10 nhu@io do l'•llihulo o lua\•ig, tornado inefl1cni. ondu 
oa bereantes e ho1nicid11s jogava1n a cabeça 11fouh.1n1cnh: oos lnne..:s 
dn jus11çr. crimioul . Quiz o lnu.indt•ntu expcriluen1ar nov:i traça coro 
que li1npa.s.se de infes101 monuiores o rn1•il1al . 

•Tcu1ou ganhal os reg~ne111do1par-Aa1ocieda.de e paril a industria, 
en1 Vt'l ele os entrPgar lmpõuitente• ao b:irac.o ou 6 galé. Era o ma
gistndo qua.si orunipotenle com D n1uila conflfn(a, que na córle sou· 
bera graogear. Tinha jll de aua 1n0io nrio I01nen1e a f'l'Olieia, seol'lo 
tambem a parte m1i1 crestida no go•eroo muoitipol, subtr•hida t 
gerenria -do senado. Buscou tund•r un1 in1ti1u10 que ros.se ao mumo 
rempo ca9 de c<>rrff(Ao e onlcina de laror para 91 que f)9r fDI vida 
e cos.tumi!S pertertido1 otr~n1ti11n 1 1tguranf1 e a moral: asylo e am· 
paro de orpbAOJ, escola de genle popular e deu11ida, qae sendo guiada 
nos annos da adolescenci11 já • piquP de cah1r na ociosidad~ e na 
miseria, poda.se accretcen11r o numero dos bonest0i1 e pregta•eiJ 
cidadão•. 

• Não primava o in1enden1e no 11cume do enteodimea10 oe10 eram 
niuhas e notorias suas letras. 

•A. ~espeilo da •u• rudez• l111ellec1uul pouu!• o ins1i nc10 procio10 
de a_dl\·1nl1ar oom 11 boa yontadc o que noo podia concluir de lt:ilura,s 
lncd11as e do.rundn• med11oçoe1. No1 •1·u& c•criproe olDciaes re•umin 
co1n phrasc 1ncultu 11cn11a1ns npruci11tO~• o 1Hinau1nt1nto$ sociaes que 
1r1n.ia1~ õ memoria a ciroh1 ch·ill1udora de Po1n~11I. As cau1a; que 
prodolrnl'n a despo,·oaç:io do rúlno, a doe11dencia do ::.gricullura n 
rrouxid!lo do trabalho naeional, n pl•rif!Olll accuninlaç.rto de ~enlet 
ociosa• e susp~ilas e1n l .. i11boa, 4'r111n a1>onw.da1 sag1n:rn~111e pelo 1nten· 
dente .• 1. policio ~o· papel•. que rreq~entemente dirigia ao governo 
d1 rainha. Perctb11·1t e1n Manlque a 1n1ençfio maoireata de imitar o 
rninistro de D. José, e de ser n'urna eaphera menos eminente o seu 
incanaavel continuador. 

~A!sim ~ o 1ombrio lntt'ndente da policia é aob o reinado er
rec~1,·o da fllDh:J, O TDlt~ prtnetpal, na 8'1f.~ril dOS bomeDJ pDblicos, 
au1m rambem a Casa P•• do l.ieboa e porveoluni a mais arrojada e 
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1ingular i111h1uitto de qoantaJ 111i@:nal1ra1n tm Portugal o dernJtiro 
qoan•I 6o ,.colo dt.oilO.• 

A primtlra inllitui~ da Cau Pia rol poli, como 1Cabamos de ••r. 
a treaçAo d'uo1 estabeleciniento Je c:orrecçAo. onde se lhe alhetf!'I•· 
sem e rnorigerassem, ptlo regimen do 1r1balbo, ot numerosos tadi06 
que punham cm p•ri~o, • codo o morncnco a populaçao pacilico do 
capital, oo qu•e•, murtas veies mal1 impellfoos pela miseria do quo 
por outro i11cen1ivo1 pn.sava111 a vldu n'u111a ociosidade degradante o 
pornlelota. 

Ado111ando para a creaçao do"" hcncneo olberAuu al~um11 edlfi· 
uç(W-1 que o terramoto poupara no Ca.su:llo de Lisboa, Pina Manique 
rei conduzir µara •hi, ~m aymp:atlJit-tt proti1•ào, na qual t'lle pro1)rio 
&oule>U logar, lreTe mtndigos 1paoh1do1 011 rua1. P.ra o inirio. 

0'1bi pata dt..anle s:e eoea.rrt>gou a policia de eu,•iar para 16 d1t1f'· 
nu de 'ld101 e mulhel'ff de 101u porlt, coo• os quacs se otF-an110U o 
~~1mtn COfrtceiooal pt:lo lr.tbillio 

Para tO!.IOI 1e ~st..l.leleee~m i1nn1p,1i,.t11nt>11lt ofllcinas. inauguran
do·se nitimo algumas industria!! no•a1, la~lf como :a de lon:iis, b·in1 
e 1ecido1 du rne1a. 

Para e11ia.s \'ieran1 me11tres do eictr1u1gtiiro c o desenvol"imen10 
que 10111ar11rn po;le aquilatar-Me lh·m, 111Lt•1HIO·Sc quu. <'m 1182. lloiit 
811009 dc1)0itl de rondadas, 08 pr~hlfl09 d

0

úMBat diversas indullrh•• 
renderam nlais Je qu.1renta e: doi1 C-('ltl lOI d" r~i1 . 

.\ idêl que presidiu lO fi'U COIU~(<l RflO (oi. tHU \'erdatl(!, a cnaçtio 
d'um t•tlb •h.-ciruPoto e lu~-ativo. e muito 1neno4 uni nucl~o de ttho1 
e.1lUdo1, romo ao depoiA 1e tornou . 

8e1n longe d'i1JO. 0$ primeirot po'o1dOl'f'1 d'aqueHa casa roram 
bomrot e mulbett• que na tua dl•agatio escandalosa ptlu ruu 
eram cootlaote perigo para a •etr:urança publica. 

OeJtOiJ f qUt \'Ítrtm IS creanpt mÍllt!'BYtÍJ de que geralmtnl~ ft 
eneon1ra•1m tnsameadaa as titlla1 da ta~1hal, u qoats, tanto pt•lo 
abandono tm que anda,.am como pelo1 perniciosos extmplOf a que 
a11i111am 1 todo o mon1ento, nece1s1ria1nente se tornariam, 1ual11 
tllrde, perigo101 tilementos de i1e1on.ll•1n @ dete1.taveis raulore• ele d~· 
llrtot. 

I~ arria inoornple10 o in11tiluto, dlgn.1e ccn boa vcrdad~, 1e111 e11.se 
lndi11H'nll1''CI accreacentamento fl t ua l>c11eficu ínOuencia. A meaou\ 
noçflo reftt:neradora qutt acon&õllua•• a reelu160 dos adultos e o rej:i· 
mt:n do 1rab1lho. como principio dt 111ori@l'r1c:to, tatnbern nece1t1ri11· 
menle 1eon1elh1ria a c:onveniencia de 1eque.etr1r ao con\ ivio da mi-
1er11 ~ ao1 pt111mo1 txempto1 d'tuat ruat, o grand ... nucnero de 
c.~anç-11 '"l@.abuodas que aJ pt>Jlvam. 
~ para 01 aduhos peJrrla b~vtr al~uma tlf-t:rança de os 'er n.·~ 

f'tneradot por e1!e mtio. quan10 i• tnoança.t níao pocha ex~tir 1 m,.. 
oor duvid" de qu~ .se toro•rhuu, sob a dtptode:ocia d"um bon1 •J•· 
tema tducaU•o. hom~n• honrado1 e dl~not 

Poi ~•tt11 pois. o çOmflÇ'O d'9 Caia Pia · U111i.1 pri~:i.o penih:nc.iaria, 
romo hoje ae diria, para rtclu!AO e rPgenl!r3t1'o de ' 'adios e lle 1nu· 
llu•re1 eh, vida draregr:uta e u1n ;1111p11ro l' 11rotcC'ç.õo educati va para 
orlao• o rlc1••lidos. 

Coerçflo e ras1igo pana os prlnteirot, prel'idcncia e t;aridarlt' para 
o• ••gundo1. 

Hlo f;ltlgfo llWIKi<» lido na lof'f..f.io M'llf'mne da tleal CaM J>ia por Otta 
silo do pr1raeiro CC'nltnario da mortft .tr l'fna llanlque .1 

Ceu.r da Sll•a 

. Alifd• r do tli>gi"n Aí« .. ri~ th p,~ i.\lcuri9,.~. 
f•tlo N .t11Go Je, CO-•'•".>ro:rfo do pr1-0r0 «:Jf/Qaario "º ~t~ do •illnMI•*'• 

Ervedal Aviz 

1A1poc toO 

A' 11Jda d.1 mlua 

A be.npão do gado ero domingo do &1pirito Santo 

(11.t-W..~.1· .... Molabo daa pontes de Stde 

f,'rc(•lol ; """ J~fJU~Jffl t>tllo ,J~ ';;.IQ At,/11/a'1ttt, 1/0 co~~IA11 fi, t rt.; 
ronn tln• w11i• »1tt11r&<ii. 1/11 Alr1;1tc1t1. ,. ("/º fhlt Jit" ,, • .,,,,a l1111l1t t'Nfl• 

t1t1~in 1w11 '"(rTfl\116 du r'io .t,•1. Ju• ''"' r'11rlf •ldt ria '"''"Hf Hol1t11r, r 01111(11 

Ili lt"' ''"' rui1w' dü 1ml11('111 rm 'I~~ l111b1lfln1m o..~ grdO·mr"lrtto, 1> (fldrllu 
r t; etJ11t'(1tl t> Nl'f.t11cl~ pd11 111r,.trti tlu flt1/~11• /J. J.+ét11llo 111011:.>. IJ 1Jr'o:trr1 
•lo r.lla dt . ler; /.. '"'" tJU:Nilu ,.,,. f'Vfltl/J(} brt111<'<11 N),,. 11 cn11 rtrd,, dr 
•'· /J(H(O dt. ~lc.••! t. t/•t(.UI U!JNltt• 

Ae.1101 entnlo o mundo1 o ••lm b1. de wtr; mu1tu1 a repreht!o· 
dei-o, e poucos a emendai-o 

La1z Dr CJ.MGIJt. 
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ô cabo Jsioro 
Festa enternecedora na Esco1a do Exercito no din 5 - a entrega 

da medl\lha de oiro a um velho com 00 a.nnos do serviço o de com
portamenlo exemplari85imo. 

De um làdO lormoa o b•talhilo escolar em Qlll\lro compr.~hiào, 

-M 

do outro la.do oa reformados.. Ao &om do hymno da e.arta. raz.a& 
continoncia á. bandeira, o enLrrun na pn.rada o general Montalvão. 
coronel Jayme de Castro, tononr.e coronel Vasconcellos Porto, olfi. 
claes do EStado maior, lentes ,dia Escoln, o ocapollão, rov. Pompilio. 

(J sr. ct,rpt/lilo, ret'4rtrrclo J'omp11io, t~ndo a all«u~o d<J « rtmo,,ic1 

E' o momento solemne. 
O cabo Isidro, um velho ainda rijo, avanç'1 e perfila-se na. 

rrento do gone ra.l, quo em p11.Jt\vrtu5 quentes relat.tt 11. biog·rapbia 
d'aquell• reliquia viva. do oxerctto, mo~t.nando-o como um exem 
plo a Aegui r . 

E o ve lho, sempre perfilado, bebia as lagrima.s 11 quatro, qoa· 
tro quando o general lho apertou a n1ã.o o deu a palavra ao capei· 
lào da Bscola. 

A poucos pM3os vi mos u1nn velhinha, n'um grupo <le er<H1.nçl'&, 
a soluçar e a sorrir para ó reverendo capellAo. que:, em phra110 t.à.o 

aimplea CQmO olle, par:. nll dizia tão bellaa coisas a respeito do 
cabo: era. a velha eompanhelrm. do laldro, tod:i.. commovidn. o or~a· 
lhos• a rever·se na medalha de oiro do seu homem 11 nu ãlegnso 
d'osso dia memoraveL 

• 
As cinco ITT"&vuras que acompanham ostas poucas 1i1lbaa dào 

ideia do q uo foi a ceretnonia inLeref).iJaote. 

U 1tr. !/tllU(rf Jl/r111ttrlrdo 
po11d11 a tnt"4,IJ1a <lt oiro oo ptilo ;lo ctfbo 

N'esl\'< horrível aepu1c.ro dn l"xistencin 
O rrisle eornçiio de dôr se parr(}; 
A 1ne11quinhn rA:iio li" \' I' sem llrh•. 
Con' quu dorme n 1•hrt netic:• imJ)ACil•1u: in : 

Aqui IH,la OJ>prt:fl1ti;o, peln ' ' iolencia 
Que cm cod08 ois soncidot Jil! reru•rt(', 
·.1~rnn1i1orih podor q uer imitnr · l(~. 
1~1cr11:t 1 ' ' ingRdora omnipo1eneía l 

Ac1ui ondo ·o q o_e o peito Bbraug1!,.: t1eull•
1 

NA nuüa l\111pln cxpreaaão acha e1trei1c-1A. 
Negra idél\. do Ab)•arno M.8tombrn a 1ntnt.,,_ 

J)lO'ero aoruio dA infernal tri1tezn 
Não vl!r lcrrn, ne1n céo, ne.tn mar, n1·1n ge11 h:, 
tie.r vivo1 e nito go1ar da n a 1.QrC1l3 '( 

Boc•oaa. 



A 
crise hc.apanhola, a que nos referimos no fim da nosu. tevista 
anlcrior, terminou pela con.!ltituição de um ~abinctc liberal 
aob a prcsidcncia do sr. ~tontcro Rios. O que este ~abinete 
vale e o qu~ !liignilica no actual momento da política hctlla· 

nhola, dentro em po11co se uber,, !\Tau indicio. pordm, ê que o novo 
pre,sidente do conselho nào tenha podido ía:icr entrar no miníaterio 
rccem-con:nituido nenhum representante dos gruppos dos s rs. r.torct 
e Canalejas, já que os dois politicoa se recus11ram obstinadamente a 
acccitar uma pasta na nov;i situação. A entrada do conde de Roma
nones para a.s obras publicas tem a1>ena• uma sig-nificaçfto pessoal, 
dada a conhecida individualidade do nomeado, e em COUS\l alguma 
lnfirma o valor da' du1s abstcnçi5c1 lndlc.adas. 

De modo que v11c repeLir·ae lnio se sabe alndll se com o mesmo 
rc!:1tlltado) a siLuação do gabinete V1ltavcrde. o qual sendo conserva
dor nJo tinh~ a collab<'ra~lo e teve no fim a hoslilldade dns gruppos 
conservadores, que não estava.m n'elle representados. Virào a 11cr 
par• o c•binetc Montcro R.ios os amigos do sr. C:u,~l•j•• e do •r. ~fo
ret o que para o gabinete do sr. Villaverde foram os llmigos do 
sr. ~taura e do s r. Pidal? E' muito passivei, para não diter muito 'pro· 
vavel. 

Tanto o partido con.scrvadcar como o liberal tiveram a sua cril1e 
com a morte dos 1tntia:os chefes consilarados. O partído conservador 
depois do desapparecimento de Canovas já foi 2overno, e o frac:.asso 
<l'cs.sa administração provou li uciedadc como os impro11is.ados pre· 
sidcntcs do conselho, que lhe succcdcram, eram de estatura lnfima 
quando comparados com elle. Silvela. Aicarraga, ti.faura. Villa\'erde 
não passaram. com eftcito, de cheJes de grupo, e ia.mais conseRuinm 
manter 1. unidade do partido. Oa ciumes e a.s rivalidades. que os 
dividiam, foram a causa nlo sómente da esterilidade doa ultimos mi· 
nisterios. m.as ainda da ch:imada ao poder dos libcraes. que não ti· 
nham maioria no parlamento e que e.1nhar;im o poder, simplesmente 
porque a maioria se fraccionou e t.faura preferiu o advento de um 
minisLcrio liberal ' continuação no governo dos conservadores aob 
a presidencia de Villa\'Crde. 

Os libcraes depois da morte de S1tgasta llind:t nlo tinham sido 
caverno. Viio sel·o ª\tora; e ctue lhe" tucceder:i? Terli ~fllntero Rios 
a fortuna de 1111hir·ac bem da prov:i., • que vae tier submcttido ~ Mais 
telii do que Silvela , que n5.o tt\'e pulso par-a gerir a herança de Ca· 
novas, conse~uir' o actu:al presidente do con1elho substituir·se para 
01 etTeitos da discip1ina partidaria ao fatlecido Saea,ta? E' pelo me· 
nos licito duvidar. As abstenções de ti.toret e Cilna1ejas. os chefes da 
extrema direita e da extrema esquerda do liberalismo dynastico, são 
de mifo agoiro para ia nova situ11ção. 

O que se est4 pass~ndo no sul da Russia - em Odess.a e nll esqua.· 
dra do ~lar Ne~ro ~ g• difficil de ajuizai o pelo que nos d1iem os te· 
lef,?rammas. que a cen.sura moscovita deixa transmittir. As noticias 
da.s ai;:enciis sao incomprehensiveis, e não muito mais claras a.s dos 
jornaet11 que n'aquellas se fundam, Segundo as communicaçôes offi · 
ciaes deu·se uma in,-o.bordinaçlo a bordo do couraçado Knia• Po 
ll11tlin, péhnanecendo os outroa navios di' esquadra fieis. e csperan· 
do·sc a todo o momento aprisionar os revoltosos. Por mais de uma 
vez me5mo despachos de Odessa e S. Petcrabur'-CO chee:aram ~ dar 
como facto consummado a c.apitulação do PolemjiJt, affirmando ou· 
tros cele1?ramma.JS que o navio haviil sido mettido o pique. Até hoje, 
por6m, nlo só c:sta.s noticias se nlo confirmaram, como pelo contra• 
rio se sabe que o Potç111ki11 continua sublevado, ameaçando com o 
bGmbardcamento os portos do ~IJr Neitro, que n~o queiram adherir 
' inllurrelçlo ou pelo menos se recusem a fornecer-lhe o carvão e os 
mantimentos de que elle carece. 

E que latem no entretanto os outros navios da. esquadra? N{io se 
nbo. O ctue pirece certo e. o que logic11imcnte se dcdu1. da incom· 
prehensivel attitude d'elles, é que est:lo tambem parcialmente revai· 
t.ados e que os olficiaes não confia_m 011 tripulações par.a. reduzir il 
obcdicnc:ia o Pott.ml/11 Se :lssim não fosse. se os restantes navios da 
esquadra ae conaerv3ssem fieis, como se explica a inacçllo d'elles pe· 
rantc uma insubordlnaçlo, que d não sómente facto unico na historia 
da m11.rinha russa, mas na histoda de toda.a aJ madnhas do mundo 1 
Se os outros couraçados nào auacam o P"teMJin 6 porque nlo po· 
dem ; e nlo podem porque reem tarnbem u tripulações pelo me no' 
parcialmente revoltadas. Esta 6 a vtrdtdc, que rctalta da critica irn 
parcial du notic-ias :né a1tota recabidas. A censura pódc mutilar os 
telegrammas. O que nlo consegue ~impedir, que d'essa mesma muti• 
l:açào se tirem a.s illações nccessarla!l. Assim a verdade sobre o que 
cm Odena ae estt passando d o se2uinte : uma pattc da e1q1.1adra do 
Mar Nearo e1t:4 abertamente revoltada i a outra parte est' p3ralysa· 
da, porluo que o almirante Krieger nlo tem confiança nas tripula:· 
çõc:s e não pode di1põr d'ellu para a submi-Jsão dos navios revolu· 
cionados Em terra a revolução alastra pelas cidades maritimas do 
sul da Russia, mais directG.mente tob a ínHuencil\ da esquadra que 
hutcou o pendão da revolta. 

N'ala:umas d'esns cidades, como por exemplo. na propria Odessa 

a revolução politica enxcrcou··sc no rnovímento das grêces. que ha ai· 
~um 1.cmpo jli :ili se tinha manifesta.do e que preparou o terreno p3ra 
o lcvant:amento actual. 

Atravez d:4$ noticias confusas e eo1'1lr-adictorias e dos deapachos 
officiosos rorjt1dos adrede mas a pouco trecho desmentidos. como os 
que por mais de uma vei teem dado o P11lt:mlt.IN submcuido, rendido 
~ deircripçlo, a pique, destruido por uma explosão etc., quando afi· 
nal e:lle continua impunecnentc em plena revolta, o que se pode apu· 
r:ir é o que atirna indicamos. E este estado de cousas: sem prece· 
dente em p.aiz 31.~um civllisado dura ha perco de quinze dias, não 1c 
podendo ainda pre\'ór quando acabar<i, embora tão excraordinaria si· 
luação não po$ta prolon~ar tic muito. 

• 

Atê aqui os factos. ,\~ora os comment.1\nos, que elles natur:almente 
suggerem. 

Sob o ponto de vi~t:. do presduio militar e político d:i Russia o 
que se est' passando com a csqulldra do ~1ar Negro t a completa 
:abdicação da aJtocracill como poder dirigente. V~ se bem que o ~o· 
verno de S. Pe1ersburs::o j:l nilo tem a força moral nem a material p11.r:a 
conter a. ordem, estando portanto <i merce- do primeiro eolpe de mão 
que nlo tatdar;f. a vir, conforme tudo o prognostica. Oiziarn :alguns 
dos mais intimos conhecedores da Russia. que n'aquelle pait u1na rc· 
volução era impossível, dada a proverbíal inditrerença e a apathia do 
povó, e a fc rrca diiciplina que continha a força armada, a quoal jamais 
prestaria n seu concurso a qualquer movimento revolucionario. O 
que se estil paisando em Odcssa 1nostra até que ponto se illudiam os 
que assim pensavam. Ha pelo menos seis me1es, de!ide os morlici· 
nios de S. PctersburRO, desdt. a •semana de Vladimiro•. como fica~ 
ram sendo con!'lecidos esses djas funestos., que a Russ1a está cm plena 
revoluçlo. Ora n'uma cidade, ora n'ourra. desde o extremo norte ao 
extremo sul, nào se passa di:J nenhum sem que estale um motim san· 
gre1Ho que custa aliomas desenas ou centenas de vidas, e que deixa 
após ai, depoi$ de suffocado parcittlmtntc, uma rerment•çào a:urda 
ptecursora de nova irrupçlo. Assim vae al:t1trando o movimento 
ínsurreccionJil por tódo o pait, 2anhn11do con:ilstencin pelo reconhc· 
cimento da rr:i.que:ia do tear. que parece :aind;i não ter comprehcndido 
:a i:travidade d:a situaçlo. E comtudo com t.i.nta ou mai8 raiitto do que 
a Luit XVI podia algum dos seus minhnros aílianç.ar-lhe, que nlo $C 

trata dt simpl~s revoltas parcíaes, mas de uma revolução em fórmia, 
que dentro cm pouco se dcstncadear:l temctosa tem que ninguem n 
possa conter.. A historia porém nada cn1inot1 ao descendeute dos 
Romanov. As mesmas hes-ítaçôe,, as tnes1nas pcq, lexidades, 1.$ rnes· 
mas alternativas de resistencia e de .sub1nlssão i vontade popular. a 
mesma falta de dcci8ão diante do peri~o que a caJa hora se avolu• 
ma, sem que haja l\ rcsoluçi\o 1,•íril de o encarar de frente, estão pre• 
p•rando na Russia u1nll catastrophc identíca :i que c m 1789 subverieu 
na França o throno do rei christianissimo. 

Simples1nen1e d'c:st:t \.'ez !l vastidlo do «heatro correspondcr;I a 
magnitude da convulslo. 

A revolta do Knitu-Poumk/,; está de antemão condemnada.. Uns 
dias mnis e os marinheiros sublevados hilo de entre~air·se. ti.las fica o 
sympto1na, e eisc é gravissimo. J\tó AJ?ora suppuha·se, com ctreito, 
que os revolucionario!:I conatituiam na Russia u1na pcqucnissima mi· 
nori:t, e sobret•do que apenas a populaçào civil entrava n'esse movi· 
mento. Ora, emquanto assim fo.a.se, podiia a autocr3cia estar segura. 
Não se fat.em revoluções hoje em di:-a sem o exercito, e esse conti
nuava fiel ao nar, apesar de todas as derrotas soffridas. prompto a 
suff'ocar qualquer protesto contra o reahnen actual. 

O caso do Potem, iN veio acordar a Russ-ia d'esta illuslo. Uma 
pane da marinha revoltou·sc, quebrando o encanto que tinha acor-· 
rcntado <\ tyrainnia. d.o juramento a tOfÇli public<t. O que aciba de 
razer hoje a esquadra do ~far Negro, reproduzido, ao que parece, em 
p.arte pelos na•io' surtos nu Philippina.s e pelos marinheiros de Li· 
bau. poderá se: imitado • m;.nhl e-m terra por al~umil stcçào de tro· 
f\l.S descontentes. ~· de temer tobretudo que isto aconteça. quando 
depois de firmada a pai, que h1'·de vir mni8 tarde ou mais cedo, vol· 
tarem á Europ~ os soldados da ~tandchuria1 vencido!õ, dizimados, an• 
ciosos por se vin~arem das humllh:i.çõe~ lJofTridas 110!1 auctores d~ 
louca RUC:rra.1 que a tant.as mh1erias os expoi:. N'C.!t!l.a hora que 5c prcY~. 
e que tudo parece lndic-ar estar para breve, est:i: perdida a autocracia. 
Ji "erf ratde cntào par.\ trilnSIRlr com a revolução, e aó lhe rc•t1u~ 
desa.pparecer. O peor ~que nào desapparecer4 pacificament.:1 1endo 
substituída por um re~iinen liberal prompto a funccionar. No nosso 
entender, depois dos erros commetlidos pelo tsar, a iPO arrastado 
pelos seus miopes con5elheiros, semelhante transicçào ha de CU$tar li 
Rus.sia infinitas desgraças. que apenu alstum bom 1cn 110 teria podido 
evitar . • 

Col'($1Cu•1u Pso~oso. 



BRASIL- PORTUGAL 191 

José Daniel e Bocage. 

s campRnhas em no· 
n'e Ua A readia foramf 
a ima~cm do ctrco 
de T roya, sobrevi· 
vendo aos motivo' 

A 
da lucta. A indole 
irritavel dos poetas 
a cada passo tirava. 
da cinza d'um c;om· 
bate a faisca d'onde 
oascia outro. A to· 
dos os momentos se 
pcgavll em arma.s; e 
o menor $Ol'riso Ja 
mui1a jovial era o si· 
f.(nal ás vezes de u mn 
batalha. A suprema· 
c11t arroRante ~t: Bo· 
cage, a irnpacicn· 
eia da. sua emula· 
çào. e os applllUSOS 
que sohcit.ava, cr::tm 
origem de conlli· 

c:tos. que depressa amotinavam os e;remios rivaes nas duas Casta· 
luas. Cad;:L bando tinha CJs seus athletas e apologist·as; os auditorios 
e as palmaa d ividiam ·sc como as opiniões; e o elogio dos pnrnci
ros reputava·se um.i. olTensa aos segundos A p<t:z e a Justiça nào 
entrav"m nunc:\ nos inquietos arrai11c!I; nenhu1tt dos conteodorc.11 
concedia que o enuenho podesse e:.cistir fóra do $CU campo. Uma 
ouvem de versejadores obscuros, correndo adiante do grO$SO das 
(.1h:llanu;es, cntretinha·sc- a queimar c•corvas, e fugia depois ao es· 
trondo dos proprio!I tiros. E estropiados chocarreirOs todos queriam 
a medalha do torneio i e: succcdeu 1nl11S de uma vez, que em seu los:ar 
i.ríe! s:c o 1noço de arm.:ls de algu1n dos chefes, deixando os cobertos 
de pó e contusões. • 

O que admíra n'estas scenas é n constancia do pugilato. Os annos 
passavl\m debalde sobre os oJios sem os gasta r. 1.>os adversa.rios de 
Ehnano houve tal, que nem perante o leito da dõr tevf: a gent rosi· 
dade de esquecer. Aconteceu peior. Quem lhe abriu os braços, e re 
cebeu no coração os suspltos da agonia, apenas os ossos dcsappare· 
cera.m debaixo da tern, desgrenhou os vilipendios contra a sua. me· 
moria, e não teve pejo de roer como verme os loiros dd u1n nome li
lustre. Esta •eni a nodoa eterna de jos6 Ag:ostibho. Poude mais n·a· 
quelle ani1no vingativo e invejoso a lembra.oca dai; injurias, do que a 
relii.tião do tumulo e o rc$pcilo de si me•1no 1 

1'1anucl li:laria, assumpto de louvorc.s extaticos, e obiecto de aver· 
sões activa", p:a2ou a pena dos seus erros. Se medisse as annas pelas 
íorças dos cornendores, e nào cegasse por amor proprio a sua bon
dade natural. f.?Osaria em dcscanço de uma a loria tranquilla, e o seu 
imperio estabelecc:r·se·ia pacifica.mente. ;-\ consciencia me,;mo avi· 
sava os detractore.s de que lhes fait:.1voi muito para o i"ualare1n. O 
que 01 oHcndia e o que repuKnava atê a.os ind1fterentC8 er:t o iniquo 

desprc·zo com que os deprimia, e a immode.sta jaetancia com que se 
arro2av1. o sceptto, sem esperar que lh'o entregat$tm. Desde que •e 
tratava d~ talento alheio a sua. balança nào conhecia pezos; 11lo se 
inclinava senão 110 merito proprio e as '1J)reciaçôes mord3tes salta · 
vam·lhc dos labios e da penna. Os mais altos e os mais hu1nildes eram 
para elle plebe, que devia ajoelhar di3ntc do seu throno, sem voto e 
!tem estimação ; o elogio a outrem represe1n-ava·se lhe um furto llU· 
dai :l sua fama. Assim as bellas qualidades, que tanto o enobreciam 
pelos dotes da alma e do tsp1rito. envencnavam·se com es'ti: defeito. 
Na republic:a huer-a.ria nto admhtiil igu:t.ldade nem compett:ncia. Queria 
só inferiores e aulicos i e para desdobrar o açoute não era preciso ser 
aggredido, bastava que distÍn$!uissem a qualquer poeta, ou que o não 
incensas.sem nssás a elle. O innocente auotor do • Almocre"e das Pe· 
tas> padeceu por ni\o emboca1 a trombeta apoloc;tetica~ em quanto., 
sincero e 111gradecido, eloulav'll em Belchior Semedo as obras, que a 
r.osteridade e Bocage mesmo julgaram dignas de elof,tio. 

Se ho11 ve pessoa inoffensiva. e desaffcctada foi José l)anicl Rodrl• 
gues da Costa, oíficial do fisco nas portas de Selem, e por este em· 
prego jocosamente denominado beleguim do Parnaso por ~1anuel ~la· 
ria. Nlo çl!lidava. de rivalidade~, ne1n formava de si ideia vaidosa. 1!:.1· 
crevi~ p:lr.a sobsistir, ou antes para nccrcscent:ir ialgun11: confortos á 
estreita medi:lnia dos seus !lalarios. 
, .aNão era nuvem port:i.nto que apal!asse os raios ao s.ol a Boc...,ge, 

ou - sombra que puiesse escuro na sua aura. Assim mesmo pede a 
verdade que se tJ1j.?a que não foi tão pobre de t.nRcnho, nem t·ào du· 
pit.lo de !curas, tomo a maledicenr.ia de Elmano o pinta em a11:uns 
sonetos. Os seus escriptoi, ple~u' ni índole e na aubstanci:a, tinham 
sal bastan le para o pal:t.tlar dos leitores a que1n se dest ina.va1n. Sai· 
nctcs do povo, que se ria e divertia com ellcs, nào aspirava.1n ils ai· 
turas J'onJc º" vates cabahnos. esca.rncccnJo·o!f, os convertiam em 
palitos dos seus ocios enRraçtldos. José Daniel n3rrava com graça. 
pos~uia o dom da invcnç•o rude, mas picante i e como observador de 
costumes nàt> póde omittit se no estudo da el)Oca a que pertence. 
Nào leva a crhica á analyse profunda dos caracteres ·e d:.s coisas. 
nem sobe :;1. synthcse philosoph1c.a, pedra de toque dos moralistas in· 
Sil!nt.s; mAs ~ superficie via bem, sendo feliz muitas occasiõcs em 
apanha,. os angutos do ridiculo, com traços laTgo' e cOre!l alegres. O 
gosto pouco o ajudava; a lima castigava mal as obras concebidas e 
excculadrt,!I .- correr; e a sua lição não excedia a lnttrucçlo com· 
1num, condtmnando·~e por isso a não passar da med1ocr.idade. A sa· 
iyr-a popul:ar era o seu queijo; e como o rato da rabula, u1na vei que 
lhe' nào faltasse, olhava pira todos os desvanecimentos t: pompa~ do 
mundo com &coberana indiflerença. Cedeu sempre a glori:a n beneficio 
de inventa.rio! 

Com os bolsos attestados de folhetos, e precedido por estrepito· 
sos pregões de cegos, .aia pelas ruas a prender os: c-01npradores. As 
pessoas conhecidas, se o descobriam, vendo o boio si~nificativo das 
insondaveis ;alRibeiras, reshinavim·se a comprar o foliculo de prosa, 
ou a pagin.a de versos que lhes punha aos peitos. Figura unica, o au .. 
ctor d a •Barca da Carreira dos Tolos~ achava naturil o que lhe era 
util; e tanto duvidava !nzer·se belíurinheiro do.s seus opuscutos, como 
c nfei1ar de 1nais duas ou trc.s filas de garrafas escolhidas as estantes 
crinas de livros cm que tinha a sua adega. Compadre de t oe.la a gente, 
folRasào seni 1nelindTe,s, e dotado de bOJTI tunJo, a1 petas e a caixa 
do rapé estavam ao dispor de quem desejasse, como e llc diz.ia, deitar 
as cãs ao mar. Cur1to Semedo go&tava de o ouvir, corrigia-lhe os es· 
cripto.s, e tratava·o co1n franqueza. José Daniel, de sua 1•ane, corre•· 
pondia com amizade e ded1caç!lo. Off'ender·se poi,s que o bom ho· 
mcm e:stimaise o ccnll'or obsequioso, e deplor-Ai$C as iinju21L1ças de 

Lisboa 
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Bocaac contn o talento de &lchior cr.a exagerar do m111 a rntole· 
ranc1a.. Algoma.fi palavraJ n·eate Knt1Jo do 2•1.ctc1ro dai ve.t.as foram 
aulfic1cntes comtudo para Ma.nuel Maria de1cnc.adcar contra elle a 
an1madvcrsão; e para o pobl'O official das porta a d 'ahi em diante, a 
cada publicaç!o nova, c1u111.am certas a• • llUtlltla• de Ehnano e a1 
do1 iieu1 adm1radorc3I. Mono• aensivcl aos lariiôc~ do ridiculo, do que 
molc1tado no interc11s4' pccunhrio, o Juvenal do povo via diminuir 01 
lucro1.« mediJ.a que au1itment;avllm •• ~rtalhad11 ScKurando-o pcJos 
cabcllos no momento c1n que en.sarilhawa pcl.at rua• e esquinas, ca.r· 
rcii.ado de f,apcl 1mprc1.o-. tioc:aj!e implaca•el tinha d apoderado do 
tnulo do u limo etetifXO, o • Almocrcwe das Pe1a1•. e cruc1tidra so+ 
brc elle cm um 10neto o tccclio de: UIOI fortu1t0&. e •te qo<tdn.s 
chdns, ieomo lhe chamava Com o.te bateaJ>' do h1lancbde na cau• 
da. a obra e o auctor Jervnam de: pas to ~ rnahc•• da c6rtc por uma 

Dia Peta• o AlmOCr'eve é obr"9 tu11. 
Bem te v61 D11nlel, nôl p hraae e ~OJl10 : 
Ad1ça, lr'Cl de abril. ou SCLS de •)C08l0, 
E' de quem vcntle a.a rimas pela rua 

Cheira a teu nome o roobo da pcrl.la, 
E entre o tostuJo a.rroa o rabo IM>,to ; 
~lS a obra melhor qoc tens c.om1i0, to 
A1nd.a que d 'aru6cio e Rnça nda 

A fi?Cntc por l..isboa anda 1>.11m1J1, 
VcnJO·tc far10 e cheio como u1n ovo 
Dos alvos 1un101, que te deu 1Jor naila : 

E. fno J4 terror murmura o 11ov11 
Que a tua c1tupidc1 anda pej<tda, 
t. que cedo 11 e•pera utn parto novo. 

E nlo só a pc.nna, mat a hngua, era 1ncan.Avel em cJenernt o 
amigo de CuTYo Semedo: em o encontrando chnw1am M ir:.acejot; o 
por fim <lfl co1us chctti.ram a ponto que JoM Uu11cl, trc•pasHdO e 
temendo ficar sem lc1torc• 1c nio abranda11c o pera.cRu1dor1 quebrou 
por tudo e \•cio deitar •C·lhc aos ~·· O. Ga&tlo nal"rOu o lance ao 
•r. Ca1t1lho co1n a co1tum1H1a Rt1ça, 1u21tent1ndo 1111 foiçõea dos per· 
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'°"ªt.tens e a cõr do d1aloao Man11c:I Maria r quc1n tlt•cte.veu :a sccn~ 
ao ~migo, e (J>te rcfcna o q~c o~vu da "ua b6c.- •Sabc.J quc1:n ac.-
ba de procurar-me l (di1te H.ht1ano) O homem dat pelas. Vinha todo 
concho e modesto. iiontlo rnc nas nuvens • a le que o cstru21, 
caunndu me ca5tucjou : Cll cu não posso 1ncd11·1na. co111 v. m.• 
~Mil• é que cu tambt:1m nAo 11ou nenhum covadol • ,g· que a sua 
concorrcncia . .. (1nJtl1tlu clh:). - • N:tio traao contracto arrc1nat.ado•. 

Poi• uaga, ou nio, tacud1u o homem qua111 a chorar) pelo amor de 
Ocus, nio me torne :l 1u1 cont"'• que cu nlo quero elon••. quero pào. 
- •Tive dó do homem, tive (ajun1:ava BGCakC:J rn•• IA: 01 1acs vcrao• 
d'cllc tcmprc d11lO que lh'o• nlo comprem-. Loto dcpoi•, apeur 
da comm1se:r-z.çào protnetoda e da h1un1k11idc da •1cttma. aca~ndo de 
cont1ir o acontcc•do. o 111 lndo do carc fAra o P111cio, ao •ira.r a cs 
quina do Roc:io, Jalt.a lhe aos olhos um cart:a11 que ern elOKiOs rctuM• 
bintc• annunciava o 11>e1tundo tomo d.a1 nm.ál de jo'lé Daniel. Sornr· 
u, parar, e sc:in c1fo1ço, como se léssc urn papcil 1tret:ado '"' parc:de, 
recuar de repente ufn 1oneto1 íoi tudo a 1no11rrt1 coisa. Oarcmoil 
a li,:un1 dos ven101 : 

T cmot, ICQ:untlo " luz. uiu, da• rimai 
De Joal O •nicl Rodrt'!ues Costa, 
Obra mtu de vaiar~ mut bem coml)Osla, 
E SUJCll.& dcpot1 a doutas limas 

ror e111a1 e p.nr outras, que tem feito, 
Vcr.1 qu1'1(luel' le11or nas obrai 1ua11 
Q11e ellc: I)ª'~ ver.ar n11sccu corn gclto. 

Acham ac cm tcl'ldas, acham se cm com .• • 
E para lhe• au~ment.ar honra e proveito 
As vende o prorrio auctor por c11.a1 ruaa I 

Eis a bcncvolencia com que o escutou t Er.a a cha,a lncun.vcl de 
Rocagc. Dcsc a por ciume aonde, baixando. devia reconhecer que ~e 
1v1l11va. O'csc achaque nada o curou 'cnlo o dc1cnR•no da ultima 
enfermidade. 

L. A. R 11+11.LO l>A StLVA. 

Os tr•• ne to• do con1olholro Barboae do• Santo• 
A9,.,.t • fitwt .. ~fJl da Port.,yül wo Rio ae Jafttir'O 


